
Resumo: Este artigo se alinha com as diferentes produções que abordam os desafios impostos pela pandemia do 
Coronavírus (SARS-CoV-2) no ensino remoto da educação básica e no ensino superior. O texto tem como base as discussões 
sobre metodologia de ensino, estratégias de ensino e outros tópicos relacionados à didática e ao ensino remoto. Com 
uma abordagem qualitativa de pesquisa, o artigo descreve as percepções que estudantes do ensino médio tiveram em 
relação às estratégias, ferramentas e recursos utilizados em dois cursos remotos extracurriculares, com foco na produção 
de redação para o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). Os questionários analisados mostram que na percepção 
dos estudantes as atividades síncronas, como aula síncrona e encontro de correção de atividades, são consideradas mais 
produtivas do que videoaulas, outros vídeos e podcasts. A compreensão da percepção dos estudantes pode contribuir para 
a reflexão sobre as estratégias e recursos utilizados no processo de ensino-aprendizagem. 

Palavras-chave: Ensino Remoto. Estratégias de Ensino. Recursos Didáticos. 

Abstract: This article aligns with the different productions that have addressed the challenges imposed by the coronavirus 
pandemic (SARS-CoV-2) in education, including basic education and higher education. The theoretical discussions on 
teaching methodology, teaching strategies, and other topics related to didactics and remote education. A qualitative 
research approach describes the perceptions that high school students had in relation to strategies, tools, and resources 
used in two extracurricular remote courses. The data analyzed shows similar perceptions between students participating 
in the two courses. They indicate that synchronous activities, such as synchronous classes and activity correction meetings, 
are considered more productive and generate greater engagement than video classes, other videos, and podcasts. The 
perceptions of students can contribute to reflection on the strategies and resources used in the teaching-learning process. 

Keywords: Remote Teaching. Teaching Strategies. Teaching Resources.
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Introdução 

No Brasil, com a pandemia do Novo Coronavírus (SARS-CoV-2) em 2020, diversos setores 
da sociedade, públicos e privados, tiveram que adotar medidas para a contenção do vírus e 
suas variantes como distanciamento e isolamento social, tal qual adotado em diversos países do 
mundo. No primeiro momento, as instituições públicas de ensino optaram por suspender as aulas 
presenciais, medidas adotadas em vários estados brasileiros (Trautwein; Santos, 2020). Após o 
fechamento das escolas, foi vista a necessidade de um novo modelo de educação. As portarias n.º 
343, de 17 de março de 2020 e n.º 544, de 16 de junho de 2020 – dispuseram “sobre a substituição 
das aulas presenciais por aulas em meios digitais enquanto durar a situação de pandemia do Novo 
Coronavírus - COVID-19”. Muitos estudiosos consideram esse novo formato de ensino como Ensino 
remoto ou Ensino emergencial remoto, pois se difere totalmente da Educação a distância (EaD).

Em termos de quantidade de alunos afetados pela pandemia, mais de um bilhão de 
estudantes ficaram sem ter aulas por conta do fechamento das escolas em vários países, e, do 
mesmo modo, também ocorreu no Brasil, por um bom período sem aulas, supostamente por conta 
do ensino fragmentado que já se perpetuava antes mesmo do período pandêmico.

Segundo Santos, Oliveira e Santana (2022), conforme a Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua - Tecnologia da Informação e Comunicação (PNAD Contínua TIC) 2018 (IBGE, 
2020), dos 71,7 milhões de domicílios participantes na referida pesquisa no Brasil, as regiões 
Nordeste e Norte são detentoras dos menores percentuais de domicílios que possuem somente 
um computador. Na Bahia, em 2017, 51,4% da população acessava a internet apenas pelo celular, 
e, em 2018, representou 57,7%. Para os autores, nesse contexto, resultados de pesquisas realizadas 
por eles indicam que o ensino remoto emergencial poderá ampliar e aprofundar a exclusão social 
e escolar na população baiana. 

É nesse cenário, que no componente de Estágio Curricular Supervisionado em Estudos 
Linguísticos e Literários no Curso de Letras da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, durante 
a realização de dois semestres de estágio na modalidade remota, em 2021, foi desenvolvida uma 
experiência com a realização de estágio remoto na modalidade de projeto de intervenção (Pimenta; 
Lima, 2018), por meio de atividades de planejamento e regência em duas edições de cursos remotos 
extracurriculares sobre redação do Enem ofertados pelos estagiários para estudantes do Ensino 
Médio de escolas públicas de um município no território de identidade do Vale do Jiquiriçá, interior 
da Bahia.  Segundo Souza e Ferreira (2020), o estágio remoto para cursos de licenciatura foi, por 
si só, um exercício em flexibilidade e diversificação no âmbito do ensino superior e da sua relação 
com a cultura escolar, considerando que professores e estudantes foram incumbidos a remodelar 
as práticas para a continuidade da oferta escolar por meio do ensino remoto. 

Entretanto, neste artigo o foco não é explorar a experiência pelo viés formativo para os 
estagiários, mas no modo como foi organizado esse outro espaço/tempo de aprendizagem para 
os estudantes do Ensino Médio, uma vez que Andrade e Junger (2020) ressaltam que o ambiente 
virtual de aprendizagem é muito diferente do ensino presencial, já que não só a figura do professor é 
atuante nesse ambiente. Assim há algumas limitações como: a interação, a conexão com a internet, 
a relação professor-aluno, entre outros fatores. Nos dois cursos remotos voltados para produção 
de redação do Enem para estudantes do Ensino Médio, os espaços/tempos para aprendizagem 
foram organizados com o uso de plataformas digitais como Google Sala de aula, WhatsApp, 
com diferentes estratégias, ferramentas e objetos de aprendizagem, tais como aulas síncronas e 
assíncronas, videoaulas, vídeos, podcasts, jogos, e cadernos digitais de aprendizagem. 

Durante as atividades de planejamento dos cursos, a preocupação da professora orientadora 
e dos estagiários era possibilitar oportunidades de aprendizagem, sem as aulas presenciais, de 
modo que os alunos se interessam e se engajassem nos estudos e nas atividades. Essa preocupação 
foi recorrente entre os professores durante o ensino remoto emergencial. Que metodologias 
e estratégias usar? Que ferramentas, recursos digitais e objetos de aprendizagem poderiam ser 
pertinentes?  

Tendo como base essas questões e considerando que mesmo findado o período de ensino 
remoto emergencial, ainda podemos nos valer no ensino do que aprendemos nesse período 
pandêmico, analisamos neste artigo as percepções que os estudantes de Ensino Médio participantes 
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dos cursos tiveram em relação às estratégias, recursos, ferramentas e objetos de aprendizagem 
usados nos cursos. Para isso, analisamos questionários aplicados para os estudantes no final dos 
cursos, considerando a abordagem qualitativa de pesquisa.1

Percepção é entendida, conforme cita Senefonte (2020, p. 62): 

a capacidade de discernir juízo sobre algum objeto. Em outras 
palavras, a impressão que o sujeito tem sobre determinado 
objeto. (Reis, 2014). Portanto, nossas percepções são 
interpretações (de forma ordenada) de elementos do mundo 
exterior (Reis, 2014; Schultz; Schultz, 2009 apud Senefonte, 
2020, p.62).

Para Senefonte (2020), com base em outros autores, a percepção envolve a formação de 
julgamentos sobre um objeto, ou seja, a impressão que uma pessoa tem sobre algo. Essa capacidade 
de discernir juízos é crucial para compreendermos o mundo ao nosso redor. Nossas percepções, 
portanto, são interpretações ordenadas dos elementos que compõem o ambiente externo. Através 
de nossos sentidos, somos capazes de captar informações sobre o mundo e processá-las de forma 
coerente e organizada. Essa interpretação dos estímulos externos é influenciada por diversos 
fatores, incluindo nossa cultura, experiências passadas e estado emocional, etc.  

Na primeira seção, apresentamos a metodologia, bem como o contexto da pesquisa e a 
descrição dos dados. Na segunda seção, são discutidos os pressupostos teóricos. Na terceira, é 
apresentada a análise e discussão de dados e, por fim, as considerações finais.

Metodologia

Este texto trata de um estudo com abordagem qualitativa sobre a percepção de estudantes 
de Ensino Médio em relação aos recursos de ensino e aprendizagem usados em cursos de redação 
remoto. 

Os dados fazem parte de duas edições de cursos remotos sobre redação do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem), realizadas no período da pandemia, como atividades de duas turmas de 
dois semestres de Estágio Curricular Supervisionado em Estudos Linguísticos e Literários. 

Cabe apresentar o contexto e as condições de produção dos dados. Diante da pandemia 
ocasionada pelo novo Coronavírus, a Universidade Federal do Recôncavo da Bahia suspendeu 
as atividades acadêmicas, por meio da Portaria n.º 322, de 17 de março de 2020. Dessa forma, 
os estágios, enquanto atividade acadêmica, foram suspensos. Contudo, o parecer CNE 5/2020 
do MEC, que versa sobre a reorganização do calendário escolar em razão da pandemia do novo 
coronavírus, entende que podem ser adotadas atividades não presenciais de estágios, desde que 
a prática profissional permita. Com esse mesmo entendimento, o Ministério Público do Trabalho 
emitiu Nota Técnica Conjunta 05/2020, autorizando o estágio na modalidade remota. Tendo em 
vista isso, a Resolução CONAC 033/2020 autoriza a oferta de estágio na modalidade remota na 
UFRB e a nota técnica PROGRAD 06/2020 apresenta as orientações técnicas para realização do 
estágio curricular supervisionado na modalidade remota.

No ano civil de 2021, no primeiro semestre, foi ofertada a primeira turma de estágio de língua 
portuguesa na modalidade remota, o Estágio Curricular Supervisionado em Estudos Linguísticos e 
Literários, entre os meses de fevereiro e maio. A segunda turma, foi ofertada nos meses de julho até 
início de outubro. Ambas as turmas com 10 estagiários. 

A proposta para regência, contudo, não foi na modalidade tradicional em aulas regulares de 
língua portuguesa da Educação Básica, uma vez que pelo fato de as aulas remotas serem algo novo e a 
escolas ainda estarem em processo de adaptação, as escolas consideraram não estarem preparadas 
para receber estagiários nas aulas. Essa impossibilidade viabilizou que fosse homologado pelo 
Colegiado, outra possibilidade de concretização dos estágios, por meio de projetos de intervenção, 

1  Este estudo faz parte do projeto de pesquisa “Formação inicial de professores e letramentos na Licenciatura em 
Letras” (Código PB813-2023), desenvolvimento no Centro de Formação de Professores da Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia. 
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passando de uma carga horária de 28h aulas de regência para 12h, tendo em vista a necessidade de 
ajustes para uma prática de ensino não presencial. 

De acordo com Pimenta e Lima (2018), o projeto de intervenção se destina à ação e 
à intervenção nas práticas pedagógicas.  Para as autoras “Esses tipos de projetos no estágio 
possibilitam que: os estagiários vivenciem um processo em todas as suas etapas de diagnóstico, 
planejamento, execução e avaliação, em um espaço de tempo com começo, meio e fim” (Pimenta; 
Lima, 2018).

O primeiro curso foi ofertado de 22 de abril a 27 de maio de 2021, somente para estudos 
de um colégio público de Amargosa2. Inscreveram-se cerca de 50 estudantes, mas nem todos de 
fato iniciaram o curso e somente 18 estudantes concluíram. As justificativas para evasão do curso 
foram relacionadas à dificuldade de acesso limitado à internet, geralmente por dados móveis, que 
possibilitava mais o uso de redes sociais. O segundo curso foi ofertado pela turma do segundo 
semestre de estágio, nos meses de agosto e setembro de 2021, com a ampliação das inscrições para 
estudantes de todos os colégios públicos do município. Cerca de 70 estudantes se inscreveram no 
curso, mas aproximadamente 35 iniciaram as atividades e somente 15 concluíram. As justificativas 
para a não permanência no curso foram as mesmas do primeiro curso somadas com que, em agosto 
de 2021, as escolas estaduais da Bahia estavam retornando às atividades presenciais, com ensino 
híbrido, com isso os estudantes relataram, inclusive, dificuldade para acompanhar as atividades do 
curso devido às demandas da escola com o retorno de atividades presenciais.  

Os dois cursos foram organizados em módulos e planejados segundo a matriz referencial 
do Enem, com base nas cinco competências para produção textual propostas pelo Enem3. Cada 
módulo tinha duração de uma semana, com 2 horas assíncronas e 2 horas síncronas, perfazendo 
um total de 4 horas semanais de estudos. As plataformas utilizadas foram o Google Sala de Aula, 
WhatsApp, Google Meet e YouTube. O quadro anexo apresenta exemplos a organização do curso. 

Ambas as edições do curso tiveram a organização parecida e com os encontros síncronos 
nos mesmos dias da semana: as aulas síncronas eram realizadas pelo Google Meet às quartas-feiras 
e tinham como objetivo a introdução aos conteúdos do módulo, no mesmo dia era disponibilizado 
um roteiro/caderno de atividades (em PDF) para serem feitas pelos estudantes até na segunda-
feira e corrigidas conjuntamente no encontro de correção. O encontro de correção de 30 minutos 
foi insuficiente desde o primeiro e precisou ser ampliado para 50 e 60 minutos. As discussões nos 
WhatsApp ocorreram nos grupos formados para interação com as turmas a partir de questões 
específicas, além disso, dúvidas e atividades. Nas quartas também eram disponibilizadas as 
videoaulas, podcasts e vídeos com dicas (as videoaulas, embora disponibilizadas no Google Sala 
de Aula, eram armazenadas no YouTube por ser a Plataforma mais ágil para rodar vídeos). Na 
segunda edição do curso, não foram feitos vídeos com dicas, nem propostas discussões específicas 
no WhatsApp. Essas atividades foram substituídas por jogos digitais e WhatsApp continuou sendo 
usado somente para dúvidas e encaminhamentos de atividades. As pílulas de aprendizagem eram 
atividades de reforço, com gabarito, que, na primeira edição do curso, foram disponibilizadas 
somente ao final do curso, já na segunda, foram disponibilizadas semanalmente. Além disso, 
em ambas as edições, os estudantes produziram textos que foram avaliados pelos estagiários, 
com retorno por escrito e em plantão pedagógico (foram poucos estudantes que agendaram 
atendimento). 

 Apresentamos a organização dos cursos, tendo em vista que eles foram a base para os dados 
analisados. Neste artigo, especificamente, são analisados questionários que foram produzidos e 
aplicados pelo Google Forms para os estudantes no final de cada curso pela professora orientadora 
do componente de estágio. O objetivo dos questionários era a obtenção de conhecimento sobre a 
percepção dos estudantes em relação à metodologia, às plataformas, às ferramentas e aos objetos 
de aprendizagem. Ao todo, foram respondidos 33 questionários, 18 do primeiro curso e 15 do 
segundo. Os questionários foram aplicados após o término das atividades. No último dia de curso, 

2  Entre abril e maio de 2021, o referido colégio contava com 571 alunos estavam regularmente matriculados, 
desse total 285 eram do Ensino Médio em Tempo Integral, 114 do Ensino Médio Noturno e 172 da Educação de 
Jovens e Adultos.
3  Para saber mais sobre a proposta, segue divulgação pública que está disponível no YouTube e circulou nas redes 
sociais https://youtu.be/JLEq6FHLZOY. A divulgação foi produzida por um estagiário ministrante da primeira 
edição do curso com a finalidade publicizar o curso. Se trata de um vídeo público nas redes sociais.    
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foi solicitado que os estudantes respondessem no sentido de contribuir com melhorias para outras 
atividades a serem ofertadas. O link do formulário foi enviado pelo grupo de WhatsApp do qual os 
estudantes faziam parte e foi dado um prazo para respostas. 

Pressupostos teóricos

Nesta seção, apresentamos definições que consideramos relevantes para a discussão sobre 
o ensino remoto, tais como metodologia de ensino, métodos de ensino, estratégias de ensino, 
recursos de ensino, ferramentas de ensino, objetos de ensino e aprendizagem, dentre outros. 
Além disso, buscamos discutir brevemente sobre aulas síncronas e assíncronas, videoaulas, vídeos, 
podcasts, jogos, cadernos digitais de aprendizagem, dentre outros. Cabe ressaltar que na literatura 
sobre didática não há um consenso sobre algumas definições ou categorizações. 

Muito se discutiu sobre metodologia de ensino para o ensino remoto, mas, afinal, o que é 
metodologia de ensino?  

As metodologias de ensino são produções didáticas. São elas 
que se ocupam do estudo sobre os métodos e as técnicas 
de ensino. Traduz-se do grego metá (atrás, através); hodós 
(caminho) e logos (ciência, arte), donde se compreende, a 
partir de suas raízes, estudo dos caminhos para se alcançar 
determinado fim. Metodologia significa o estudo dos métodos. 
Sendo metodologia de ensino significa, a rigor, o estudo dos 
métodos de ensino (D’Ávila, 2021, p. 40).

A metodologia de ensino é mais ampla e envolve desde as concepções do professor até o 
conjunto de métodos, estratégias e ações que ele adota para atingir os objetos de aprendizagem. 
Compreende-se como método de ensino um objetivo a ser alcançado por meio de um determinado 
percurso. Para que de fato um método seja alcançado, é necessário haver uma preparação de uma 
sucessão de fatos, pois não há a realização de um método por ele mesmo, isto é, sem uma certa 
organização dos métodos seria quase impossível alcançar objetivos concretos.

O conceito mais simples de “método” é o de caminho para 
atingir um objetivo. Na vida cotidiana estamos sempre 
perseguindo objetivos. Mas estes não se realizam por si, sendo 
necessária a nossa atuação, ou seja, a organização de uma 
sequência de ações para atingi-los. Os métodos são, assim, 
meios adequados para realizar objetivos (Libâneo, 2013, p. 
165).

 Segundo D’Ávila (2021), o conceito de métodos e técnicas estão internamente ligados às 
metodologias, por sua vez, as metodologias resultam organização dos materiais didáticos para que 
se atinjam os objetivos de ensino por meio de determinados caminhos. Desse modo, pensar em 
metodologia de ensino para o ensino remoto é considerar que caminhos podem ser percorridos 
e como podem ser percorridos para que se chegue aos objetivos de aprendizagem, incluindo 
todo o processo, não apenas tratando de atividades ou recursos usados. Em uma metodologia, o 
professor pode adotar diferentes métodos, para atingir seu propósito. Especialmente, no caso do 
ensino remoto, são novos, diferentes ou até similares caminhos daquele usualmente conhecidos 
no ensino presencial. 

Outra expressão bastante comum seria no sentido de que são necessárias novas estratégias 
de ensino, mas, afinal, o que são estratégias de ensino? Segundo Anastasiou e Alves (2005), as 
estratégias de ensino são fundamentais para alcançar objetivos educacionais específicos. Para 
garantir o sucesso dessas estratégias, é crucial que os objetivos estejam claramente definidos para 
os professores e alunos envolvidos. As estratégias são ações mais específicas que o professor usa 
para concretizar sua metodologia e os métodos escolhidos. Já os recursos de ensino podem ser 
considerados como todo e qualquer material que o professor usa no desenvolvimento das ações 
voltadas para o ensino. 
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Sabemos que tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs) fazem parte da 
vida cotidiana das pessoas, principalmente dos discentes. Melo (2015) acredita que, se por um 
lado, eles dominam e aprendem a usar diversos aplicativos, por outro lado, alguns professores têm 
dificuldade em fazer o uso das tecnologias em sala de aula como recurso pedagógico de ensino 
e aprendizagem, mesmo em uma era em que os jovens e adolescentes são considerados nativos 
digitais, isto é, já nascem imersos no mundo da tecnologia e fazem uso dela. 

Segundo Guimarães et al. (2021, p. 169), “no contexto da pandemia, discentes e docentes, 
precisaram com urgência utilizar as tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs), de 
forma improvisada”. Dessa maneira, muitos não dominavam e nem sabiam que existiam algumas 
plataformas e ferramentas, sendo, portanto, uma das tarefas mais desafiadoras tanto para os 
docentes quanto para os discentes, se encontrarem apenas através das telas ou nem mesmo por 
elas quando as câmeras ficavam desligadas e as dúvidas ocorriam apenas pelo chat. 

Nesse formato de ensino até então desconhecido por todos que fazem parte do ambiente 
de ensino, professores, alunos e gestão escolar tiveram que se reinventar e se adaptar [...] 
“Abruptamente tínhamos que nos adaptar a uma nova realidade. A pandemia obrigou-nos a um 
aprendizado rápido de novas tecnologias de comunicação e informação. De uma ora para outra, as 
aulas presenciais passaram a ser remotas” (Ribeiro, 2022, p. 72).

De acordo com Fonseca et al.  (2021), citando o autor Menezes (2001), as ferramentas são 
aparatos tecnológicos, criados por seres humanos, fazendo, assim, parte da vida cotidiana, sendo, 
portanto, benéfico para o processo de ensino aprendizagem, quando utilizado para fins didáticos. 
Conforme abordado pelas autoras, “tudo que o ser humano cria, desenvolve ou aprimora para 
facilitar ou melhorar sua vida é considerado tecnologia” (Fonseca et al., 2021, p. 173), tais como 
jogos, celulares, computadores, entre outros. 

As ferramentas podem ser definidas como objetos, instrumentos ou dispositivos utilizados 
para realizar uma tarefa específica ou para alcançar um determinado objetivo. De acordo com 
Sennett (2009), as ferramentas são uma extensão da capacidade humana e são essenciais para 
o desenvolvimento da habilidade e do conhecimento. Para Arthur (2009), as ferramentas são a 
base do desenvolvimento tecnológico e têm sido cruciais para o progresso humano ao longo da 
história. Podemos considerar que as ferramentas são recursos mais amplos que os objetos de 
ensino e aprendizagem, embora se encontrem esses termos usados como sinônimos. Em muitas 
escolas foram utilizadas diversas ferramentas e plataformas para auxiliar nas atividades síncronas 
e assíncronas, dentre elas, podemos destacar: WhatsApp, Google Meet, Teams, Zoom, Google sala 
de aula etc.

A plataforma é um conjunto de tecnologias e serviços que permitem a criação e operação 
de aplicativos. Segundo O’Reilly (2007), uma plataforma é um sistema que pode ser programado 
e que fornece APIs (Application Programming Interface) para que outros desenvolvedores possam 
criar aplicações em cima dela. Já Jacobides, Sundararajan e Alstyne (2019) definem plataformas 
como ecossistemas digitais que oferecem infraestrutura, serviços e ferramentas para que terceiros 
possam construir soluções adicionais. As plataformas são fundamentais para o desenvolvimento 
de novas soluções digitais e são cada vez mais importantes na nossa vida cotidiana. Diferente das 
ferramentas no quesito funcionalidade, as plataformas digitais têm mais recursos e oferecem aos 
usuários uma certa facilidade, pois além de usar as plataformas por meio do computador é possível 
utilizá-las pelo celular, como os aplicativos de WhatsApp, Facebook e assim por diante.

Para Rebouças, Maia e Scaico (2021), vídeos, podcasts, jogos, imagens, entre outros são 
considerados como Objetos de aprendizagem (OA), pois são tidos como um recurso de cunho digital, 
podendo ser reutilizado para o ensino e aprendizagem. Em suma, segundo os autores, um OA é 
um recurso digital, que pode ser encontrado na web, para além do uso que o usuário queira, este 
recurso permite uma certa flexibilidade em relação a atualizações, edições e tamanho. Os autores 
acreditam que se esses recursos não estiverem como o propósito pedagógico são considerados 
apenas conteúdo da web. 

Ainda de acordo com Rebouças, Maia e Scaico (2021), as ferramentas de autoria, aquelas 
criadas pelo seu criador (humano) e manipuladas, podem também ser consideradas objetos de 
aprendizagens. Temos como exemplo de ferramentas CourseLab, eXe Learning, HotPotatoes, 
Microsoft LCDS e MyUdutu, MIT App Inventor, esta última ferramenta, o MIT App Inventor 
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permite ao “programador” criar aplicativos de jogos, vídeos, animações que podem ser baixados 
tanto pelo celular quanto pelo tablet. 

Os podcasts, segundo Freire (2013, p. 41), “são ferramentas de veiculação de arquivos 
digitais de áudio, contendo falas e músicas”.  De acordo com Bonini (2020), os podcasts são uma 
forma de conteúdo on-demand, que pode ser ouvido a qualquer momento, e têm se tornado cada 
vez mais populares em todo o mundo. Já para Barros e Menta (2007), são tidos como mídias. 

As videoaulas são uma alternativa ao ensino tradicional, oferecendo maior flexibilidade e 
autonomia ao aluno, uma vez que são gravadas e o aluno pode assisti-las no seu próprio ritmo e 
horário (Alves; Ferreira, 2010). Com o avanço da tecnologia e o aumento da demanda por educação 
a distância, as videoaulas têm se tornado uma ferramenta cada vez mais popular no ensino e na 
disseminação do conhecimento. 

Já as aulas síncronas, conforme Andrade e Junger (2020, p. 5), são “[...] aquelas aulas em 
que professores e alunos estão mantendo contato simultâneo. Esse tipo de aula se dá, em especial, 
através do uso das mais diversificadas ferramentas”. Assim, os professores e discentes se encontram 
através das telas.  Os autores consideram também que existem variados tipos de ferramentas 
síncronas que possibilitam a comunicação de forma simultânea.

Resultados e discussões

Nesta seção, apresentamos a análise dos questionários respondidos pelos estudantes ao 
final de cada curso. Cabe ressaltar que se trata da perspectiva dos próprios estudantes em relação 
às atividades que desenvolveram mais ou menos, que foram produtivas ou não etc. 

Na análise dos dados apresentados na figura 1, os estudantes apresentaram a percepção 
de quais atividades eles conseguiram acompanhar em maior e menor proporção (no questionário 
optou-se por não fazer distinções em termos de nomenclatura, tais como ferramentas, objetos de 
aprendizagem etc., considerando que os estudantes não teriam esses conhecimentos conceituais).

Figura 1. Das atividades do curso, marque aquelas que você mais conseguiu acompanhar 
(caso não tenha acompanhado alguma ou tenha acompanhado pouco, não marque a opção).

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).

Podemos observar que as aulas síncronas foram as atividades mais acompanhadas segundo 
a perspectiva dos discentes, com 26,7% no curso 1 e 20,9% no curso 2. Os encontros de correção 
de atividades tiveram, segundo a percepção deles, uma taxa alta de acompanhamento no curso 1, 
com 28,3%, enquanto no curso 2 tiveram uma taxa de 16,4%. Já o desenvolvimento de atividades 
dos cadernos de atividades teve uma taxa de 26,7% no curso 1, mas apenas 19,4% no curso 2. As 
videoaulas foram acompanhadas por 10% dos discentes no curso 1, enquanto no curso 2 foram 
acompanhadas por 14,9%.  Cabe ressaltar que houve uma redução de tempo na duração das 
videoaulas, no primeiro curso era de 30 até 40 minutos, já no segundo de cerca de 20 minutos. 
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Os jogos tiveram uma taxa de 13,4% de acompanhamento no curso 2, segundo os estudantes. No 
curso 1 não houve atividades com jogos.

A figura 2 apresenta as três atividades que os discentes consideraram mais profícuas e 
produtivas. 

Figura 2. Marque até 3 atividades que você considerou mais produtivas para a sua 
aprendizagem (se considerou só 1, pode marcar só 1, se foram 2, pode marcar 2)

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023). 

A partir dos dados apresentados, é possível observar que as atividades mais produtivas para 
a aprendizagem se aproximam nos dois cursos analisados. No curso 1, as atividades que receberam 
mais respostas foram as aulas síncronas (32,7%), seguidas pelos encontros de correção de atividades 
(28,8%) e caderno de atividades (25%). Já no curso 2, o caderno de atividades e os jogos (14,3%) 
como a terceira atividade mais produtiva na perspectiva dos estudantes. Cabe chamar atenção que, 
no curso 1, vídeos curtos e podcasts foram colocados na mesma categoria, obtendo 5,8%, mas, no 
curso 2, que não havia a opção de vídeos, não foi disponibilizado, somente os podcasts tiveram 0%, 
o que indica que nenhum discente considerou o podcast entre as três atividades mais produtivas, o 
que não aconteceu com os jogos (14,3%). 

Em relação à percepção dos estudantes sobre o acompanhamento das videoaulas, o gráfico 
da figura 3 mostra uma diferença entre os cursos. 

Figura 3. Em relação às videoaulas, você considera que

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).
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Os dados apresentados mostram que no curso 2, a maioria dos discentes (66,7%) considera 
que assistiu à maioria das videoaulas.  Já no curso 1, somente 22,2%. No curso 1,  33,3% consideram 
que assistiram muito e no curso 2 apenas 6,7% consideram que assistiram muito pouco. Cabe 
destacar que as videoaulas do curso 1 eram de maior duração que as do curso 2. 

Na figura 4, os discentes indicam as percepções sobre os motivos pelos quais não conseguiram 
assistir às videoaulas. 

Figura 4. Em relação às videoaulas, se não conseguiu assistir à maioria delas, marque o(s) 
motivo(s)

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).

Os dados apresentados indicam que a falta de tempo foi o principal motivo para os discentes 
do curso 1 não terem assistido à maioria das videoaulas, com 72,2% das respostas indicando esse 
motivo. Já no curso 2, a maioria dos discentes (60%) conseguiu assistir à maioria das videoaulas 
sem problemas. Outros motivos apontados pelos discentes foram problemas de internet (11,1% 
no curso 1 e 20% no curso 2) e outros motivos não especificados (5,6% no curso 1 e 20% no curso 
2). Além disso, alguns discentes do curso 1 indicaram falta de dados para acesso à internet como 
motivo (5,6%).

É importante que os professores considerem esses motivos ao planejar e disponibilizar as 
videoaulas, buscando torná-las acessíveis e viáveis para todos os discentes. Solucionar problemas 
técnicos, disponibilizar conteúdo adequado e com duração apropriada e permitir flexibilidade 
para que os discentes possam assistir quando tiverem disponibilidade podem ajudar a aumentar a 
adesão dos alunos a essa forma de aprendizado.

As aulas síncronas, conforme os discentes, foram as atividades mais produtivas para 
a aprendizagem tanto no curso 1 quanto no curso 2, seguidas dos encontros de correção de 
atividades. Pois, foram motivos que os discentes consideram que os impossibilitam de participar 
de todas as aulas e encontros síncronos, vejamos a figura 5. 
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Figura 5. Se você não participou de todos os encontros síncronos (aulas e encontros de 
correção), marque o(s) motivo(s)

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).

Os dados indicam que os problemas com internet foram considerados pelos discentes a 
principal causa de dificuldades para assistir às videoaulas, com 37,5% dos discentes do curso 2 
e 20% do curso 1. Para os discentes do curso 1 outro motivo foi considerado como justificativa 
predominante para os casos de falta nas aulas síncronas, com 62,5%. A falta de tempo foi o segundo 
motivo mais comum, com 25% das respostas no curso 1 e 13,3% no curso 2. Além disso, cerca de 
um terço dos discentes do curso 2 não tiveram problemas para participar dos encontros síncronos. 

 Em relação ao desenvolvimento das atividades do caderno de atividades, apresentamos na 
figura, a seguir. 

Figura 6. Em relação aos cadernos de atividade

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).

Os dados mostram que a maioria dos discentes em ambos os cursos (50% no curso 1 e 53,3% 
no curso 2) considerou que fez todas as atividades dos cadernos antes do encontro de correção. 
Além disso, cerca de um quarto dos discentes em cada curso fizeram a maioria das atividades 
antes do encontro. É interessante notar que uma porcentagem significativa de discentes do curso 2 
(13,3%) fez algumas atividades somente durante o encontro de correção, enquanto no curso 1 não 
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houve respostas indicando essa opção. Por fim, nenhum dos discentes em ambos os cursos indicou 
que não fez nenhuma atividade antes do encontro ou durante o encontro de correção.

No que tange à opinião dos discentes sobre os tipos de atividades que deveriam ser 
enfatizadas em outras edições do curso, foram apresentadas as seguintes percepções pelos 
discentes sobre os tipos de atividades que poderiam ser menos exploradas. 

Figura 7. Na sua opinião, para uma próxima edição do curso, qual das atividades deveria ter 
MAIS

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).

Os dados demonstram que a opção “Manter do mesmo modo sem alterações” alcançou 
maior percentual na percepção dos discentes de ambos os cursos, o curso 1 (44, 4%) e no curso 2 
(53,3%). Os discentes do curso 1 também indicaram mais aulas síncronas 27, 8% e mais encontros 
de correção 22, 2%. Já os discentes do curso 2 indicaram mais jogos (22,7%). É importante ressaltar 
que no curso 1 não houve atividades relacionadas a jogos. Outro ponto a ser comentado que os 
podcasts não foram indicados por nenhum estudante como atividade a ser mais explorada. 

Também se tratando de uma opinião para uma próxima edição do curso, os discentes 
apresentaram as seguintes percepções sobre a questão em relação ao tipo de atividade que deveria 
ser reduzida.  

Figura 8. Na sua opinião, para uma próxima edição do curso, qual das atividades poderia ter 
MENOS
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Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).
Na pergunta sobre quais atividades poderiam ter menos presença em uma próxima edição 

do curso, os dados mostram que a maioria dos discentes do curso 1 acredita que o curso poderia 
ter a mesma organização do que eles cursaram. Do curso 1, 22, 2%, acredita que as atividades 
em videoaula deveriam ser menos exploradas, enquanto no curso 2, uma minoria considera isso 
6,7%. Somente 13,3% dos discentes do curso 2 indicou que poderia haver menos aula síncrona. Em 
relação aos podcasts, 22,2% do curso 1 e 26,7%. do curso 2 consideraram que poderia ser um tipo 
de atividade menos explorada. 

Por fim, quanto ao acesso à plataforma Google sala de aula, a maioria dos alunos considerou 
acessá-la sempre durante o curso. 

Figura 9. Em relação à sala de aula do curso no Google sala de aula, você costumava

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).

Os dados mostram que no curso 1, 61,1% dos discentes consideraram que costumavam 
entrar sempre na sala de aula no Google sala de aula, enquanto no curso 2 esse número é ainda 
maior, com 93,3%. Por outro lado, no curso 1, 38,9% dos discentes consideraram que entravam 
razoavelmente no ambiente virtual, enquanto no curso 2 esse número é de apenas 6,7%. Isso pode 
indicar uma maior dificuldade de acesso ou utilização da plataforma no curso 2, ou mesmo uma 
menor importância dada a essa ferramenta pelos alunos desse curso.

Considerações finais

Diante da pandemia do Coronavírus, a Educação Básica e o Ensino Superior tiveram que se 
adaptar a um novo modelo de ensino, no qual enfrentaram muitos desafios, como o uso de novas 
plataformas, ferramentas e objetos para o ensino e aprendizagem, bem como novas estratégias. 
Este estudo buscou analisar as percepções que os estudantes de Ensino Médio, participantes de 
dois cursos remotos extracurriculares sobre a redação do Enem, tiveram em relação às estratégias, 
recursos, ferramentas e objetos de aprendizagem usados nos cursos. 

A análise dos dados aponta para alguns resultados em relação ao ensino remoto de maneira 
geral. Para os estudantes, as atividades assíncronas, como videoaulas e encontros de correção de 
atividades, foram consideradas mais produtivas para suas aprendizagens do que as videoaulas em si. 
Além disso, o percentual de frequência das aulas síncronas, conforme a percepção dos estudantes, 
foi maior do que o acompanhamento das videoaulas. Esses dados mostram a necessidade de se 
pensar sobre as videoaulas com estudantes do ensino médio.

Outro dado que chamou a atenção foi que vídeos curtos com dicas e podcasts não foram 
considerados pouco atrativos e produtivos para os estudantes, a ponto de o podcast não ser 
considerado como uma atividade, que deveria ser apresentada em outras edições do curso. Isso 
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contraria o senso comum de que os adolescentes não se interessam por conteúdos pedagógicos 
se apresentados em outros formatos que não sejam nas aulas convencionais, mas sim em podcast, 
por exemplo.

 Reconhecemos que este estudo apresenta algumas limitações, pois teve como única fonte 
de dados os questionários aplicados aos discentes do ensino médio. Desse modo, são percepções 
desses estudantes que, como salientado na introdução, estão relacionadas à forma como eles 
interpretam o mundo externo, o que tem influência de fatores diversos, como o contexto de 
aplicação do questionário, o tipo de pergunta, com respostas objetivas, questões emocionais 
etc. Portanto, a partir dessa análise das percepções dos estudantes, seria importante realizar um 
estudo que analisasse outras fontes de dados, como, por exemplo, os acessos às videoaulas, listas 
de presença, bem como entrevistas realizadas com esses estudantes. 

A experiência descrita no artigo, que envolveu estágio remoto na Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia, evidencia a busca por estratégias e recursos para envolver os estudantes do 
Ensino Médio e promover aprendizagem significativa mesmo diante das limitações impostas pelo 
ambiente virtual. A análise das percepções dos alunos em relação às estratégias e aos diferentes 
recursos utilizados no Ensino remoto destaca a importância da adaptação de estratégias, do uso 
de plataformas digitais e da criação de objetos de aprendizagem que despertem o interesse e 
engajamento dos discentes. A conclusão aponta para a necessidade contínua de reflexão sobre as 
práticas educacionais, considerando as aprendizagens pedagógicas durante o período de ensino 
remoto e visando a construção de um ensino mais inclusivo, efetivo e profícuo.
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Anexo
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Fonte: Material do curso remoto de redação do Enem (2021). 
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